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RESUMO 

 

Alguns autores já relataram as dificuldades encontradas pelos alunos em entender os 

conteúdos complexos que abordam o ensino de imunologia durante o Ensino Médio. 

É de suma importância para o direcionamento de novas abordagens pedagógicas, 

avaliar o conhecimento prévio sobre o sistema imunológico de alunos do ensino 

medio. Na primeira etapa deste estudo, utilizou-se um questionário para analisar as 

concepções prévias sobre o sistema imune dos estudantes  recém-ingressos na 

faculdade. Na segunda etapa, para verificar quais foram os conceitos que os alunos 

passaram a adquirir, aplicou-se as mesmas questões da primeira etapa. Verificamos, 

para os alunos do curso de Odontologia durante a primeira análise, que mais de 50% 

de acertos estavam relacionados com questões fáceis, 33,33% de acertos das 

questões intermediárias e, apenas 16,29% de acertos das questões complexas. Na 

segunda análise, os resultados evidenciaram uma melhora significativa na 

porcentagem de acertos, uma vez que, das oito questões propostas, todas tiveram um 

predomínio acima de 85% de acertos. Em relação aos resultados para o curso de 

Medicina, na primeira  análise, os resultados evidenciaram que mais de 50% de 

acertos estavam relacionados a questões fáceis, 40% a questões intermediárias e 

25% das questões,  complexas. Na segunda análise, verificamos uma melhora nos 

acertos das questões mais fáceis e intermediárias e, para as questões mais 

complexas, houve melhora, mas não muito significativa de 25% para 31,48%. Após a 

análise, verificou-se uma melhora signigicativa no aprendizado pós-conteúdo 

ministrado em ambos os cursos, demonstrando o interesse em aprender e adquirir 

conhecimento através do estudo e que, somados ao conhecimento prévio trazidos do 

ensino médio, conseguem promover mudanças conceituais de senso comum para o 

científico. 

 

Palavras-chave: Ensino-aprendizagem. Ensino Médio. Sistema imunológico. 

  



 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Immunology and the perspectives of interest and learning by medical and 

dental students graduates of medicine and dentistry 

 

Learning Immunology poses a challenge to many high school students. it is necessary 

a full examination and redesign of the education of high school students to improve 

outcomes for all high school students to become adequately prepared for college. To 

assess students' prior knowledge, we raise questions about immune system. These 

questions were applied in the first and last day of immunology course. During the first 

analysis, we found that, for dentistry students, more than 50% of correct answers were 

related to simple questions, 33.33% to intermediate questions, and only 16.29% to 

complex questions. In the final analysis, the results showed a significant improvement 

in the percentage of correct answers, with a predominance above 85% of correct 

answers. Regarding the results for the medical students, during the first analysis, the 

results showed that more than 50% of correct answers were related to simple 

questions, 40% to intermediate questions and 25% to complex questions. In the final 

analysis, we found a significant improvement in the percentage of correct answers, but 

statistical significance was not the same. We were able to verify a significant 

improvement with the post-content learning demonstrating capacity and interest in 

learning, added to the previous knowledge brought from High School. 

 

Keywords: Teaching-learning. High School. Immune system. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Ao longo da história, a politica educacional escolar no Brasil, foi marcada 

por uma forte propensão a exclusão e que priorizava a classe dominante. “Durante o 

período colonial, entre os anos 1554 a 1759, as principais escolas de instrução 

elementar foram fundadas por religiosos ligados à Companhia de Jesus, ou seja, aos 

padres jesuítas.” (SILVA, 2010).  

Os jesuítas chegaram ao Brasil para desenvolver, primeiramente,  

uma educação integral para os índios, tornando-os submissos e adaptando-os para o  

trabalho e, a partir daí, passamos a compreender as formas de organização e 

estruturação dessa educação. Porém, eles se afastaram deste objetivo voltando-se 

para a educação de elites, excluindo o povo, garantindo para si lucros financeiros e a 

formação de futuros sacerdotes. (MARÇAL RIBEIRO, 1993). 

Concretizados tais interesses no cenário político e educacional começam a 

surgir os primeiros cursos superiores e, com eles, novos modos de reprodução das 

desigualdades e manutenção dos interesses. Entretanto, conforme nos apresenta 

Romanelli (1994 apud OLIVEIRA, 2005), “[...] com D. João, no entanto, não apenas 

nascia o ensino superior, mas também se iniciava um processo de autonomia que iria 

culminar com a Independência política.”  

 A trajetória do percurso da política social e educacional no Brasil durante o 

processo da sua autonomia, sempre proporcionou educação para a alta casta da 

sociedade. Mediante muitas pesquisas e investigações da história da educação no 

Brasil e da forma como se organiza o ensino público, privado e do ingresso à 

universidade, “[...] pode-se compreender de que forma os desníveis nos setores 

educacionais se tornaram fruto da organização social, configurada por uma sociedade 

de classes.” (ROMANELLI, 1994 apud OLIVEIRA; SILVA, 2010). 

Segundo o pensamento de Whitaker & Onofre (2006), “[...] a representação 

negativa da escola pública encontra respaldo em pesquisas científicas que 

acompanham a trajetória decadente deste ensino há mais de 40 anos”. Em relação 

ao acesso do ensino superior no Brasil, afirmam Oliveira; Silva (2010, p. 24), 
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Por outro lado, na Educação Superior, frequentemente, as instituições 
públicas são consideradas de melhor qualidade, como se observa nos 
exames de ingresso. Uma vez que a relação candidato vaga é grande, são 
selecionados os candidatos mais preparados para o tipo de prova que é 
realizada. Em decorrência disso, o cenário educacional brasileiro aponta o 
acesso ao Ensino Superior, nas carreiras de prestígio, como um mecanismo 
de manutenção das desigualdades sociais do país. 
 

Desta forma, o ensino superior tornou-se um mercado atraente que vem 

chamando a atenção do setor empresarial. Entretanto, é uma grande minoria que tem 

condições do acesso ao ensino superior privado porque pode pagar por ele. Os que 

não podem pagar, teoricamente, deveriam procurar o ensino superior público, no 

entanto, são suprimidos pela forma como o acesso às universidades públicas têm se 

configurado (OLIVEIRA; SILVA, 2010). 

O acesso às instituições públicas é o atual processo de manutenção das 

desigualdades sociais do nosso país. Segundo Pinho (2001, p. 359),  

[c] o concurso vestibular é um espelho fiel das distorções e das iniquidades 
que caracterizam a sociedade brasileira. Ele é um instrumento neutro e, 
sendo seu objetivo precípuo selecionar os candidatos mais bem preparados 
para preencher as poucas vagas oferecidas, não poderia ser outro o 
resultado. 
 

A mudança geral do mundo contemporâneo, principalmente o 

desenvolvimento da tecnologia, tornou a disputa por um espaço no mercado de 

trabalho, através da exigência da sociedade, muito acirrada. Isto faz com que os 

indivíduos sem um bom nível de instrução não alcancem lugares de destaque e 

liderança, deixando estes lugares para os indivíduos com maior grau educacional 

(MARCON, 2002). 

Como forma de possibilitar um futuro melhor, milhões de adolescentes, no 

Brasil, tentam ingressar na universidade através do concurso vestibular. Eles buscam 

a satisfação pessoal, o amadurecimento, e a realização financeira (SCHIESSL & 

SARRIERA, 2000). 

Portanto, para minimizar essa problemática, foi implementado o sistema de 

cotas direcionadas para a diminuição de diferenças socioeconômicas e tentar corrigir 

os erros de uma injustiça que fora herdada no período escravagista, onde tivemos 

menor acesso de negros e índios ao ensino superior, culminando em exclusão desses 

indivíduos do mercado de trabalho. Hoje, esse sistema beneficia negros, pardos e 
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índios, além das cotas sociais para alunos oriundos de escolas públicas e deficientes 

físicos. 

Queiroz (2004) constatou que o Brasil é considerado o País com a maior 

proporção de negros fora da África. Salvador, na Bahia, é a segunda cidade de maior 

população negra no mundo. Essa situação peculiar deve-se ao tráfico de africanos 

escravizados, durante todo o período colonial. E complementa: 

Segundo a última contagem populacional realizada no país, quase a metade 
da população brasileira é negra. Esse contingente concentra-se sobretudo 
nas Regiões Norte e Nordeste do País. Em alguns estados dessas Regiões, 
a exemplo da Bahia e do Maranhão, os negros chegam a representar cerca 
de 80% da população. (QUEIROZ, 2004). 
 

O artigo intitulado “Cotas foram revolução silenciosa no Brasil”, publicado 

na página da Agência Brasil em 27/05/2018 pela repórter Débora Brito, destaca que 

no Brasil, nas últimas décadas, aumentou a chance de a população negra de obter 

um diploma de graduação. Após 15 anos desde as primeiras experiências de ações 

afirmativas no ensino superior, o percentual de pretos e pardos que concluíram a 

graduação cresceu de 2,2%, em 2000, para 9,3% em 2017. Portanto, apesar do 

crescimento, o índice de brancos ainda supera o índice de negros diplomados. Os 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontam que:  

Entre a população branca, a proporção atual é de 22% de graduados, o que 
representa pouco mais do que o dobro dos brancos diplomados no ano 2000, 
quando o índice era de 9,3%. Os dados são do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O Censo do Ensino Superior elaborado pelo 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) também evidencia o aumento do número de matrículas de estudantes 
negros em cursos de graduação. Em 2011, do total de 8 milhões de 
matrículas, 11% foram feitas por alunos pretos ou pardos. Em 2016, ano do 
último Censo, o percentual de negros matriculados subiu para 30%. (BRITO, 
2018). 

 

Atualmente há uma problemática sobre a inadequação de um sistema de 

cotas baseado na cor da pele, um critério bastante discutido e sujeito a falhas e 

preconceitos. A opinião dos pré-vestibulandos em sua pesquisa, segundo 

Vasconcelos e Silva (2005, p. 458): 

Na percepção de sua própria identidade racial/cor da pele, a maioria dos 
entrevistados (52,3%) declarou-se de cor parda, seguida de branca (26,8%), 
e negra (7,8%). Apenas dois alunos se identificaram como de raça/cor 
amarela, enquanto outros dois declaram-se de ascendência indígena. Esses, 
e mais os que não declararam sua identidade racial foram agrupados na 
categoria “outros”, correspondendo ao total de 13,1% das respostas. 
Indagados sobre seu posicionamento em relação à implantação das cotas, 
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54,9% dos entrevistados posicionaram-se favoráveis, havendo elevado 
índice de aceitação em todos os grupos de raças, com destaque para as 
pessoas negras, com 66,7% de concordância. 
 

Outro dado interessante, que vem acontecendo no Brasil, é a ascensão das 

mulheres ao mercado de trabalho, principalmente no ensino superior. Em uma 

pesquisa realizada pela internet, durante o curso de Bioestatística, em agosto de 

2016, da primeira turma de graduação em Medicina da Faculdade Israelita de Ciências 

da Saúde Albert Einstein, verificou-se o seguinte resultado com os graduandos de 

Medicina, oriundos do Estado de São Paulo, “[...] a maioria era do sexo feminino, com 

idade entre 18 a 21 anos, estudou o Ensino Médio em escola particular, fez cursinho 

pré-vestibular e prestou mais de cinco vestibulares no ano de ingresso na faculdade.” 

(PAES et al., 2018). 

O processo de feminização de profissões, anteriormente masculinas da 

medicina, são indicativos de diversas pesquisas como uma das mudanças na 

profissão médica. Não obstante, tenham representado a maior parte dos estudantes 

nas escolas de Medicina e a maior parte dos novos profissionais registrados, as 

mulheres continuam a sofrer significativo impacto negativo provocado por estereótipos 

sexistas e discriminação de gênero (ÁVILA, 2014). 

Atualmente, há muitos debates acerca da promoção e inserção de 

vestibulandos na área de estudo Ciências da Saúde, suas aplicações nas instituições 

públicas e particulares do ensino universitário. Dentre essas discussões, estão 

aquelas sobre temáticas científicas contemporâneas, como as vinculadas à 

Imunologia e as dificuldades dos alunos em compreender os conteúdos complexos 

que abordam essa disciplina. No entanto, ensinar Imunologia é uma tarefa complexa, 

pois, em geral, está centralizada num modelo tradicional de ensino, onde predomina 

a memorização e repetição de nomes, muitas vezes, complicados e fora da vida 

cotidiana dos alunos (NASCIMENTO, 2018). 

Manzoni-de-Almeida (2016, p. 5), também afirma que “a disciplina de 

Imunologia faz parte da Biologia e tem seu foco de interesse em fenômenos 

microscópicos, cuja totalidade só pode ser observada por meio de observação indireta 

via experimentos em laboratórios.” Portanto, a Imunologia está intrínseca e 

historicamente ligada à gênese das doenças e à prevenção delas. Assim, as primeiras 
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palavras que compuseram o vasto vocabulário desta ciência, certamente, foram: 

imunidade, variolização, vacinação e vacina (BARRETO, 2011, pg. 34).  

Dentre as dificuldades para o ensino da disciplina de Imunologia, está uma 

linguagem específica, repleta de conceitos e fenômenos, tornando-se uma 

problemática, “[c] a compreensão dessas construções demanda certo grau de 

absorção e inserção ao campo específico de “linguagem imunológica própria” de parte 

dos alunos.” (MANZONI-DE-ALMEIDA, 2016). 

O ensino e a investigação no campo da Imunologia se baseiam num 

paradigma “bélico”, segundo o qual as interações hospedeiro-micro-organismo são 

vistas de acordo com uma concepção de ataque-defesa (GELLER et al., 2009). Uma 

vez que este saber é tradicionalmente abordado no ensino médio, tal perspectiva 

poderá ter evidente influência na formação destes jovens. O campo da Imunologia 

apresenta um conteúdo que é repassado, primordialmente, de forma teórica, e tem-

se testemunhado dificuldades na compreensão de conceitos fundamentais desta 

disciplina (LORETO & SEPEL, 2006). 

Dizem os alunos que aprender Imunologia é difícil, e a pergunta que fica 

para o professor é: Por que os estudantes acham que aprender Imunologia é tão 

difícil? Sabe-se que os possíveis fatores que podem influenciar negativamente o 

aprendizado podem ser: a) a natureza da disciplina; b) a forma como é 

ensinada/aprendida; e c) a “bagagem” que os alunos trazem para a disciplina. 

(MICHAEL, 2006). De acordo com a professora Lilia Maria Carneiro Câmara, os 

aspectos desta disciplina que contribuem para estas dificuldades são comumente 

relatados pelos alunos é “a característica abstrata dos conceitos imunológicos...”, 

associada à eterna reconstrução dos conceitos (CÂMARA, 2013).  

Andrade (2011) esclarece que “[c] se o aluno realmente não se interessar 

pelo conteúdo ministrado através da tecnologia ou pelo docente, existem outras 

formas de alcançar êxito em obter conhecimento” e enfatiza “[...] e quando isto ocorre, 

não existem barreiras tecnológicas, nem falta de base, que o impeçam de buscar, ou 

mesmo de criar as respostas, ou levantar outros questionamentos.”; portanto, 

devemos promover um ensino que fomente uma aprendizagem para além da 

memorização de conceitos e de definições, em que os conhecimentos são meios para 

o desenvolvimento e aprendizagem dos discentes, e não o fim em si mesmo. 
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais, propostos no ano de 1998, trazem 

essa perspetiva educacional em sua fundamentação, sendo um documento oficial que 

expressa à base curricular comum nacional, como proposto pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional de 1996 (LDB/96). De acordo com a LDB/96, a 

educação básica, que compreende da educação infantil ao ensino médio, “[...] tem por 

finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação indispensável para o 

exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 

posteriores.” (BRASIL, 2000, p. 9). 

Uma das estratégias adotadas pelo PCN para atingir tal propósito formativo 

dos alunos é a utilização de temas transversais, articulando-se à contextualização e à 

interdisciplinaridade, esperando assim uma alteração na prática pedagógica 

vivenciada nas escolas, que era predominantemente pautada na memorização, 

conforme se constata em: 

A perspectiva transversal aponta uma transformação da prática pedagógica, 
pois rompe o confinamento da atuação dos professores às atividades 
pedagogicamente formalizadas e amplia a responsabilidade com a formação 
dos alunos. Os Temas Transversais permeiam necessariamente toda a 
prática educativa que abarca relações entre os alunos, entre professores e 
alunos e entre diferentes membros da comunidade escolar. (BRASIL, 1998, 
p. 29). 
 

E, ainda: “A busca de coerência entre o que se pretende ensinar aos alunos 

e o que se faz na escola (que se oferece a eles) é tambem fundamental” (BRASIL, 

1998, p. 31). 

Villani e Pacca, (1997, p. 198) constatou que através de várias críticas 

sobre as metodologias tradicionais de mudança conceitual, destacam-se “a 

importância de elementos de natureza motivacional e salientam a grande dependência 

entre a estabilidade da aprendizagem dos estudantes e a continuidade no esforço 

para alcançá-la”. “Em particular a relação professor/estudantes é considerada 

fortemente capaz de influenciar o nível de envolvimento dos estudantes nas tarefas 

escolares e sua vontade de persistir nelas”. (PINTRICH et al., 1993), podendo 

favorecer a aprendizagem cognitiva no dia-a-dia. 

Porém, muitas vezes, o professor tem dificuldade na aplicação de uma 

metodologia alternativa como forma de superar a abordagem do ensino tradicional e 

que permita aos alunos a compreensão e construção dos conhecimentos, 
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estimulando-os a acompanhar as aulas com mais interesse durante o processo de 

ensino aprendizagem para que o processo de análise seja contínuo em sala de aula. 

Como afirma Viviane Abreu de Andrade, 2011, p. 3:  

Portanto, apesar do novo contexto legal, os docentes e as escolas enfrentam 
dificuldades ainda maiores no processo de ensino e de verificação de 
evidências como a análise de aprendizagem destes conhecimentos, em 
virtude da complexidade destes e da carência de recursos materiais. 
 

É compreensível que novas estratégias pedagógicas devem ser 

elaboradas, utilizando-se metodologias de ensino-aprendizagem mais centrados na 

construção do conhecimento, visando a formação de estudantes capazes de aprender 

e conquistar níveis mais complexos de pensamento para solucionar problemas 

(FRENK et al., 2010). 

No atual contexto social, a formação profissional e a docência nas áreas de 

saúde do ensino superior, tem evoluído com a introdução das metodologias ativas 

com ênfase no processo ensino-aprendizagem, nas instituições de ensino superior. 

Essas metodologias ativas de aprendizagem, como a ABP, Aprendizagem Baseada 

em Problemas, e a MAD, Mecanismos de Ataque e Defesa, são utilizadas com a 

finalidade de que estudantes da área da saúde adquiram o conhecimento de forma 

significativa, em relação ao ensino tradicional (DIAS-LIMA et al., 2019). Em seu artigo, 

o autor relata as duas metodologias ativas utilizadas: 

Foram utilizadas duas metodologias ativas: a aprendizagem baseada em 
problemas (ABP) e a prática do lúdico, denominada nas MADs de “atividade 
criativa”. A aplicação da metodologia ABP envolve sessões tutoriais, 
conferências com professores das MADs ou especialistas convidados, filmes 
e aulas práticas em laboratórios. Para a atividade lúdica, os estudantes são 
distribuídos em grupos e cada um recebeu um tema específico para ser 
apresentado aos colegas e professores, relacionado a um tema geral (DIAS-
LIMA et al., 2019). 

 

Para exemplificar as questões que envolvem a metodologia alternativa, 

Manzoni-de-Almeida (2016), desenvolveu uma atividade investigativa nas aulas de 

Imunologia do ensino superior: “[c] como realizar a escrita argumentativa nas aulas 

do ensino superior envolvendo as aulas de Imunologia, ou seja, o ensino de uma 

linguagem específica de uma disciplina nas aulas do campo científico?”. O objetivo de 

sua análise, aplicando a metodologia alternativa, foi avaliar a formulação e como é 

dada a mobilização operacional de argumentos escritos, utilizando três atividades de 
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produção de texto com base da metodologia ativa, inseridas em uma sequência 

didática nas aulas de Imunologia (MANZONI-DE-ALMEIDA, 2016). 

Almeida e Santos (2015), em sua pesquisa: “Ensino de Imunologia pela 

incorporação do conhecimento pelo teatro e a música”, argumenta que os graduandos 

da disciplina de Imunologia dos cursos de Nutrição e Ciências Biológicas, da 

Universidade Federal de Viçosa, apresentaram uma peça teatral “O Poderoso Sistema 

Imunológico”, cantaram uma música e elaboraram maquetes sobre o conteúdo teórico 

abordado em sala de aula com a orientação da professora da disciplina, concluindo 

que, a metodologia utilizada como atividade lúdica, contribuiu para a aprendizagem 

dos conteúdos de imunologia e também com formação cultural e social dos 

participantes. 

O artigo “Game ajuda a entender conceitos do sistema imunológico”, 

publicado no Jornal da USP em 07/12/2016 pelo educador Juan Azevedo do Centro 

de Pesquisa em Doenças Inflamatórias (CRID), desenvolveu um jogo gratuito, 

denominado de Immuno Rush para computadores que apresenta aos jovens e adultos 

conceitos e informações sobre o sistema imunológico do ser humano.  

Sobre o jogo, esclarece que, “[...] no Immuno Rush, o jogador tem o desafio 

de proteger o corpo humano atuando como comandante do sistema imune e os 

inimigos percorrem um caminho e para evitar que cheguem ao final do trajeto, o 

jogador deve construir torres de defesa.” (AZEVEDO, 2016). 

Segundo Azevedo (2016), o mais importante do jogo é provocar, de modo 

lúdico, a curiosidade e a vontade de aprender do jogador. Dessa forma, declara:  

Ao ter contato com a área de imunologia durante o jogo, esperamos que o 
jogador se sinta compelido a buscar mais informação e que desperte o 
interesse pelo assunto. O caráter de estratégia do game também proporciona 
ao jogador a possibilidade de aprimorar sua capacidade de planejamento e 
de tomada rápida de decisão. 
 

As tecnologias utilizadas na educação são uma importante ferramenta para 

promover o processo de ensino-aprendizagem e associado com uma proposta 

pedagógica é de importância relevante, porque são ferramentas educacionais 

facilitadoras da aprendizagem, levando o aluno a construir seu próprio conhecimento, 

passando a ter um papel ativo, na busca de solução de suas necessidades (RIBAS, 

2008).  
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Oliveira e Moraes (2013), justificam a utilização da ferramenta da web 2.0, 

especificamente o Google drive em sala de aula no processo de ensino e 

aprendizagem no ensino superior. A experiência vivenciada conta com a escrita 

colaborativa.  

Sobre os resultados, enfatizam: 

Essa experiência para a licenciatura é muito importante, visto que é notória a 
participação do aluno durante o processo de execução de um trabalho, e o 
professor tem condições de observar o passo a passo o trabalho do aluno. A 
experiência de um trabalho diferente proporcionado pelo uso do Google drive 
tornou-se muito gratificante no processo de formação deste grupo, pois 
puderam conhecer algumas das funcionalidades da ferramenta e do uso que 
podem fazer dela, revelando, desta forma que podem utilizar os recursos 
tecnológicos em favor da educação e do aprendizado. (OLIVEIRA e 
MORAES, 2013). 
 

As principais tecnologias presentes no Ensino Superior são: TIC 

(Tecnologia da Informação e Comunicação), Internet (Web), Recursos Multimídia, 

plataformas de ensino e aprendizagem, redes sociais e e-learning (MELO et al., 2015). 

As diversas tecnologias utilizadas não são solução mágica para modificar 

profundamente a relação pedagógica, mas podem facilitar, como nunca antes, a 

pesquisa individual e grupal, o intercâmbio de professores com professores, de alunos 

com alunos, de professores com alunos (MORAN, 2001). 

A qualidade e eficiência do ensino básico no Brasil é uma preocupação 

constante por parte de alguns educadores. Avaliações realizadas pelo INEP (Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais) mostram que, aproximadamente, 5% 

dos alunos apresenta desempenho classificado em “adequado”. Ao longo dos últimos 

anos, esse desempenho vem decaindo pelos alunos de escolas públicas 

(GUIMARÃES; SAMPAIO, 2009). Em comparação às diferenças sobre a eficiência 

entre o ensino público e privado no Brasil, Guimarães e Sampaio, em sua pesquisa, 

analisam a metodologia desenvolvida e os resultados obtidos mostram que há 

grandes diferenças entre os colégios privados e públicos. E concluem que: 

Os colégios privados obtiveram eficiência máxima e os colégios públicos 
obtiveram eficiência de 0,901, com destaque para os públicos federais que 
ficaram com 0,910, enquanto os públicos estaduais obtiveram 0,879. Os 
colégios foram então analisados quanto à equidade do ensino para diferentes 
níveis de conhecimento dos alunos. Isso mostrou que o ensino público federal 
apresentou eficiência tão boa quanto o ensino privado para os melhores 
alunos. Já para o ensino público estadual, os melhores alunos são mais 
prejudicados que os alunos intermediários, cuja eficiência do ensino fica 
pouco acima da eficiência média (GUIMARÃES; SAMPAIO, 2009). 
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Saliba (et al., 2008), em sua pesquisa, enfatiza que a análise dos métodos 

de avaliação  está inserida em um contexto de extrema importância no processo de 

ensino-aprendizagem, e infere-se que as disciplinas utilizam mais de um método de 

análise como prova teórica, prova prática e seminários. Portanto, esses métodos são 

reconhecidos como processo de tomada de decisão e de formação de uma 

consciência crítica, comprometido com a qualidade do ensino que tem como objetivo 

medir e interpretar os resultados ao término de uma disciplina ou curso (SALIBA et al., 

2008).  

E pontua:  

A melhor contribuição para que uma proposta metodológica de ensino, que 
tem por objetivo desvendar a realidade para transformá-la, é a mudança de 
mentalidade, exigindo, dos atores envolvidos no processo educativo, a 
reanálise de seus papéis, ressignificando coletivamente o processo ensino-
aprendizagem (SALIBA et al., 2008).  
 

No Ensino Superior, a prática da avaliação tem mostrado uma convivência, 

muitas vezes, conflituosa entre experiências tradicionais de natureza classificatória, 

propensão e procedimentos transformadores. A concepção transformadora da 

avaliação, diagnóstica e/ou formativa, contempla instrumento de tomada de decisão 

que visa a superação do autoritarismo e o estabelecimento da autonomia do educando 

(ALMEIDA, 1997).  

A análise de conhecimentos prévios de alunos recém-ingressados na 

universidade revela a confusão conceitual entre estudantes dos cursos relacionados 

a área de Ciências da vida (Barreto, 2011, pg.33). Esse fato é constantemente 

observado em estudos conduzidos com os alunos da área da saúde que ingressaram 

recentemente na universidade, levando a uma grande preocupação e frustração ao 

se depararem com um limitado sucesso de seu desempenho em sala de aula (SILVA, 

2016). Isto indica que certos conteúdos não foram aprendidos adequadamente e de 

modo significativo ao longo da escola básica. “Quais seriam as possíveis razões para 

este fato?” e “Como reverter esta situação?” (BARRETO, 2011, pg.33). 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 

Educação Básica que define como finalidades do Ensino Médio a preparação para a 

continuidade dos estudos, base para o trabalho, exercício da cidadania e ainda, uma 
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base nacional comum e uma parte diversificada para a organização do currículo 

escolar (BRASIL, 2013).  

Em relação ao ingresso do ensino superior,  

[...] conforme a atual lei de diretrizes e bases da educação, o ensino médio 
permite o ingresso no ensino superior, mas não tem como objetivo a 
preparação para o concurso vestibular, e sim o desenvolvimento global do 
educando e a preparação básica para o trabalho e a cidadania. (Brasil, 1996). 
 

A avaliação é um processo natural de ensino-aprendizagem para que o 

professor tenha uma fundamentação dos conteúdos compreendidos, bem como saber 

se essas metodologias de ensino adotadas por ele estão surtindo efeito satisfatório 

na aprendizagem dos alunos. Portanto, avaliar é uma metodologia que sempre esteve 

presente nos meios escolares e, ao longo da história, têm sido usadas de diferentes 

formas, funções, objetivos e metodologias diversificadas. Na Antiguidade não havia 

processos de avaliação institucionalizados. (MENEGHEL; KREISCH, 2009).  

O processo de avaliação em tempos remotos não apresentava critérios do 

rendimento escolar: 

Na antiguidade, não havia nenhuma organização institucional da avaliação. 
O discípulo acompanhava o mestre, o saber transmitia-se sob forma de 
diálogo e interrogação. Esta abordagem supõe o sujeito como lugar de 
construção do saber, o que levou, por um lado, a centrar o ensino nele; mas 
também considerar de certa maneira, o saber como se fosse algo 
previamente inscrito no sujeito. (CHARDENET, 2007 apud MENEGHEL; 
KREISCH, 2009). 
 

Durante as décadas de 60 e 70, houve a influência em adquirir emprego 

por meio da educação e do tecnicismo e a mudança do foco da avaliação aponta para 

o planejamento voltado para a racionalização do trabalho, com vistas a assegurar a 

eficiência e a eficácia do sistema escolar (Barreto, et al., 2001, p. 52). Viana e Lima 

(2010, p. 37) defendem que “para a teoria do capital humano, a educação torna as 

pessoas mais produtivas, aumenta seus salários e influencia o progresso econômico”. 

Sobre as diferentes formas de avaliação e sua discussão na educação, 

Chardenet (2007 apud MENEGHEL; KREISCH, 2009) enfatiza:  

[...] na segunda parte da década de 1960 a noção de avaliação se espalha 
pela divulgação alargada deste termo nos discursos especializados da 
educação. A docimologia crítica de Piéron foi sucedida pela docimologia 
construtivista, que propunha métodos para diminuir a subjetividade do 
avaliador com uso de critérios objetivos - de ensino e avaliação – que faziam 
a atividade avaliativa, independente do avaliador. A partir disso, duas vias de 
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pesquisa são desenvolvidas e se complementam até 1980: (i) as relações 
entre objetivos de aprendizagem e objetivos de avaliação; (ii) e ao que se 
interessa no julgamento da avaliação. 
 

A compreensão das condições do sistema educacional vai se constituindo 

no Brasil e no âmbito escolar. Segundo (BARRETO et al. 2001, p. 52), 

Nos anos 80, as teorias crítico-reprodutivistas ampliam a compreensão do 
fenômeno educacional e, extrapolando a própria escola, recuperam sua 
dimensão social, bem como desvelam as implicações políticas da análise na 
reprodução das condições de dominação da sociedade.  
 

Ainda na década de 80, por intermédio de pesquisas sobre referenciais 

para explicar uma situação que contextualize a avaliação educacional: 

Ganha sentido a compreensão da realidade escolar com o fito de subsidiar 
decisões, o que coloca como desafio a elaboração de uma sistemática da 
avaliação da escola como um todo, apontando a necessidade de romper com 
o paradigma classificatório em favor de uma avaliação de caráter diagnóstico 
e da investigação do processo educacional. Com a ampliação do escopo da 
avaliação que passa a abranger a dimensão da escola, pois é ela, com sua 
dinâmica, que produz o fracasso escolar, coloca-se a necessidade da adoção 
de modelos mais complexos de avaliação e se observa o aumento do 
interesse pela discussão dos métodos qualitativos e quantitativos. 
(BARRETO et al. 2001, p. 52). 
 

Atualmente, a avaliação tem sido debatida na sociedade principalmente no 

que se refere às escolas estaduais em um contexto onde os resultados dos processos 

avaliativos promovidos pelo Estado são indicadores de qualidade da aprendizagem e, 

ainda, de eficácia da aplicação de recursos públicos (MENEGHEL; KREISCH, 2009). 

A estimulação do conhecimento prévio pode facilitar a compreensão e 

recordação de informações já existentes no cérebro do indivíduo. Toda situação de 

aprendizagem implica uma discordância entre um esquema reacional e a realidade – 

um objeto ou situação. Quando isto acontece, se estabelece certo equilíbrio entre a 

assimilação e acomodação (CONDE, 2011).  

Muitos professores passaram a utilizar métodos qualitativos e quantitativos 

sobre a avaliação baseados em associações mentais que tem como objetivo facilitar 

o aprendizado do aluno. Nesse ponto de vista, para evidenciar esse raciocínio, Piaget 

(1970 apud CÓRDULA, 2013) sobre o papel do professor no processo educativo,  

[...] concluiu que o desenvolvimento da aprendizagem e entendimento de 
mundo ocorre na medida em que o cérebro, com suas conexões neurais e 
mnemônicas, interligam os fatos, fenômenos e percepções, permitindo um 
aprendizado e, ao mesmo tempo, ampliando essa capacidade ao longo do 
tempo e do desenvolvimento fisiológico e anatômico humano. 
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Para Luckesi, (2002), [...] o ato de avaliar, não se destina a um julgamento 

“definitivo”, sobre alguma coisa, pessoa ou situação, pois não é um ato seletivo. A 

análise da avaliação se destina ao diagnóstico e, por isso mesmo, a inclusão; destina-

se a melhoria do ciclo de vida.  

E, ainda, 

Com a função classificatória, a avaliação constitui-se num instrumento 
estático e frenador do processo de crescimento; com a função diagnóstica, 
ao contrário, ela constitui-se num momento dialético do processo de avançar 
no desenvolvimento da ação, do crescimento para a autonomia, do 
crescimento para a competência, etc. Como diagnóstica, ela será um 
momento dialético de “senso” do estágio em que se está e de sua distância 
em relação à perspectiva que está colocada como ponto a ser atingido à 
frente. A função classificatória subtrai da prática da análise aquilo que lhe é 
constitutivo: a obrigatoriedade da tomada de decisão quanto à ação, quando 
ela está avaliando uma ação (LUCKESI, 2005, p.35). 
 

Portanto, os métodos avaliativos não seriam somente um instrumento para 

a aprovação ou reprovação dos alunos, mas sim um instrumento de diagnóstico de 

sua situação, tendo em vista a definição de encaminhamentos adequados para a sua 

aprendizagem (LUCKESI, 2002, p. 81). 

Porque conhecer/avaliar o conhecimento prévio do aluno é importante para 

o bom planejamento? Segundo Santos e Perin (2013):  

[c] compreendendo que o planejamento é um instrumento que subsidia a 
prática pedagógica do professor e que possibilita uma organização 
metodológica do conteúdo a ser desenvolvido em sala de aula, entendemos 
que o planejamento é uma necessidade para o desenvolvimento dos alunos, 
viabilizando meios para o sucesso do processo de ensino e de aprendizagem. 
Nesse sentido, consideramos necessário promover uma reflexão a partir de 
estudos teóricos evidenciados que levam uma melhor compreensão da 
importância deste para compreender as mudanças ocorridas em cada 
período histórico. Realizar uma análise sobre o planejamento, hoje, seria 
essencial para compreendermos melhor a relação existente entre a teoria e 
a prática desenvolvidas nas escolas. 
 

Segundo Libâneo (1994, p. 22), o planejamento tem importância por tratar-

se de: “Um processo de racionalização, organização e coordenação da ação docente, 

articulando a atividade escolar e a problemática do contexto social”. 

Seguindo o pensamento de Oliveira (2007, p. 21), sobre a importâcia do 

ato de planejar: 

[...] o ato de planejar exige aspectos básicos a serem considerados. Um 
primeiro aspecto é o conhecimento da realidade daquilo que se deseja 
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planejar, quais as principais necessidades que precisam ser trabalhadas; 
para que o planejador as evidencie faz-se necessário fazer primeiro um 
trabalho de sondagem da realidade daquilo que ele pretende planejar, para 
assim, traçar finalidades, metas ou objetivos daquilo que está mais urgente 
de se trabalhar.” 
 

Para que o professor consiga analisar o processo ensino-aprendizagem e 

como utilizar metodologias compatíveis como a realidade apresentada, é necessária 

uma avaliação diagnóstica capaz de sanar as dificuldades dos educandos. A partir daí 

promover as intervenções necessárias, a fim de que o aluno supere suas limitações e 

o professor tenha um bom desempenho no momento de trabalhar os conteúdos, para 

que possa atingir os objetivos esperados (SANTOS; PERIN, 2013). 

O professor por meio da avaliação de aprendizagem do aluno deve ter um 

objetivo a alcançar, e de posse desse resultado, comparar os resultados obtidos com 

os objetivos propostos e, a partir daí, elaborar um replanejamento sobre os objetivos 

e estratégias metodológicas compatíveis com a realidade do educando para direcionar 

um melhor resultado. É necessário que o mesmo tenha um comprometimento sobre 

o entendimento das causas dos problemas e fazer uma reorganização do trabalho 

pedagógico (SANTOS; PERIN, 2013). 

E, ainda,  

O processo de avaliação deve ser de forma contínua, uma vez que é no dia 
a dia que o aluno vai construindo seu conhecimento, porque é no 
acompanhamento diário do desenvolvimento do aluno que se percebe em 
quais aspectos e quando se faz necessário a intervenção do professor para 
os ajustes na aprendizagem (SANTOS; PERIN, 2013). 
 

Silva; Matos; Almeida (2014) constatou que um bom processo avaliativo 

depende dos três principais tipos de avaliação existentes, sendo elas: a diagnóstica, 

a formativa e a somativa. Sobre os tipos de avaliação, enfatiza que, 

[...] a diagnóstica, que é feita quando o aluno chega à escola, geralmente no 
início de um curso, período letivo ou unidade de ensino, podendo ser feita de 
forma individual ou em conjunto; a formativa, que permite ajustar o processo 
de ensino aprendizagem, detectando os pontos frágeis de cada estudante e 
respondendo às características de cada um deles, podendo ser realizada 
periodicamente e diariamente, ao rever cadernos, o dever de casa e 
participação; e a somativa, uma decisão que leva em conta a soma de um ou 
mais resultados e pode ser baseada numa só prova final, podendo ser 
utilizados dados obtidos na avaliação formativa como forma de resultados. 
(SILVA; MATOS; ALMEIDA, 2014). 
 

Na  avaliação de aprendizagem do aluno, o professor terá a oportunidade 

de refletir sobre suas ações pedagógicas estão ocorrendo com qualidade e objetivos 
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pretendidos durante o processo de ensino. Segundo Vasconcellos (2005, p. 89 apud 

SANTOS; PERIN, 2013), “[...] deve-se avaliar para mudar o que tem que ser mudado.”  

Pensando na perspectiva de que o conhecimento científico convive com 

outros tipos de conhecimentos, devemos promover um ensino que fomente uma 

aprendizagem para além da memorização de conceitos e de definições, em que os 

conhecimentos são meios para o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, e não 

o fim em si mesmo.  

Desta forma, esperamos que esses resultados possam contribuir para que 

os educadores da disciplina de Imunologia do Ensino Superior, reflitam sobre como 

as concepções prévias, principalmente as oriundas do ensino médio, são importantes 

para que elaborem estratégias didáticas favoráveis para uma mudança conceitual dos 

graduandos e a promoção do ensino-aprendizagem em sala de aula. 

 
 



 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 PROPOSIÇÃO 
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2 PROPOSIÇÃO 

 

 

O objetivo da pesquisa foi avaliar o conhecimento prévio de alunos do 

ensino superior, curso de Medicina e Odontologia, sobre o sistema imunológico, 

visando assim contribuir para que os educadores dessa área, reflitam sobre como as 

concepções prévias, principalmente as oriundas do ensino médio, são importantes 

para que elaborem estratégias didáticas favoráveis para uma mudança conceitual dos 

graduandos e a promoção do ensino-aprendizagem em sala de aula. 

 

  



 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3 METODOLOGIA 
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3 METODOLOGIA 

 

 

3.1 Aspectos éticos 

 

O projeto de pesquisa foi submetido à análise pela Comissão de Ética em 

Pesquisa em Humanos, da Faculdade de Odontologia de Bauru, da Universidade de 

São Paulo. Após a aprovação, antes do início das atividades e no dia da coleta de 

dados, os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa. Todos os 

voluntários que concordaram em participar deste estudo assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (estudantes maiores de 18 anos) ou o Termo de 

Assentimento (estudantes menores de 18 anos) (Anexo I). A responsabilidade dos 

pesquisadores envolveu o sigilo de todas as informações relativas aos participantes, 

tanto durante o desenvolvimento do trabalho quanto na publicação dos resultados. 

 

3.2 Local da pesquisa 

 

A pesquisa foi desenvolvida na Faculdade de Odontologia de Bauru – 

Universidade de São Paulo, localizada na cidade de Bauru, Estado de São Paulo. O 

público alvo foi composto por alunos do primeiro ano do ensino superior dos cursos 

de graduação de Medicina e Odontologia.  

 

3.3 População de estudo 

 

A população de estudo foi constituída por 45 alunos do ensino superior do 

1º ano dos cursos de Odontologia e 36 de Medicina  da Faculdade de Odontologia de 

Bauru, Universidade de São Paulo (FOB/USP). O critério de inclusão utilizado 

compreendeu os alunos que aceitassem participar da pesquisa.  
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3.4 Análise do contexto educacional 

 

A identificação do perfil do aluno sobre a caracterização sócio-econômico-

cultural (Anexo I), foi o primeiro passo para o início do projeto. Para identificar o perfil 

de ensino e aprendizagem da população alvo foi desenvolvida com uma coleta de 

dados utilizando-se um questionário pré-elaborado (Anexo II), e o objetivo foi levantar 

as concepções estudantis com relação à ciência da imunologia básica e teve como 

base o trabalho realizado por Silva, A. T. (2016) do Instituto de Investigação em 

Imunologia (Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia). Os questionários foram 

aplicados em sala de aula e houve uma explicação oral sobre o tema e o propósito da 

pesquisa, assim como instruções gerais acerca de como responder ao questionário. 

Enfatizou-se a participação facultativa, os alunos não precisariam se identificar ao 

preencher os questionários e; as respostas seriam usadas para nortear o trabalho do 

aluno de mestrado Rosimeire Plimolan pretendendo auxiliar no planejamento 

pedagógico do docente da disciplina de Imunologia, com vistas à eficácia do processo 

de ensino e aprendizagem (BARRETO; TEIXEIRA, 2013). As respostas dadas pelos 

estudantes às perguntas foram quantificadas por frequência simples, mediante o 

índice de acertos das questões da análise individual ou por agrupamento, e a 

construção de uma tabela simples, onde se listou os diferentes valores observados da 

variável com suas frequências para o cálculo. O instrumento de coleta de dados foi 

constituído por 8 questões de múltipla escolha, relacionadas a temas na área de 

Biologia/Imunologia. 
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3.5 Análise da progressão de aprendizado 

 

As questões foram formuladas de modo a contemplar a identificação da 

existência de dificuldades conceituais em relação aos conhecimentos específicos em 

Imunologia. A autora da pesquisa, começou seu trabalho aplicando o questionário 

sobre concepções básicas do tema imunologia no primeiro dia de aula, ou seja, antes 

de cursarem a disciplina de Imunologia e a reaplicação das mesmas questões, ao fim 

da disciplina, durante a avaliação final dos alunos. Esse trabalho foi baseado na 

pesquisa realizada por Silva, A. T. (2016) do Instituto de Investigação em Imunologia 

(Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia).  

Na primeira coleta de dados, que corresponde ao primeiro dia de aula 

teórica da disciplina, os alunos responderam individualmente ao questionário, sem 

recorrer a qualquer outra fonte de informação. Na segunda coleta de dados, que 

correspondeu ao último dia de aula, os alunos responderam individualmente as 

questões, sem recorrer a qualquer outra fonte de informação. As respostas das 

questões foram organizadas em uma tabela e, em seguida, através de gráficos, foram 

analisadas qualitativamente e quantitativamente em seu conjunto, buscando 

semelhanças e diferenças entre as respostas dos alunos. 

 

3.6 Análise estatística 

Os resultados foram expressos como média ± desvio padrão (SD) dos 

resultados obtidos para cada grupo. A análise estatística foi realizada com auxílio do 

programa GraphPad Prism 5 (GraphPad Software, San Diego CA USA). O gráfico de 

barras foi utilizado para representar este tipo de distribuição de frequência. Todos os 

valores foram considerados significativos quando P <0.05. 

 



 

 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4 RESULTADOS 
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4 RESULTADOS 

 

 

4.1 Análises do Perfil dos alunos 

 

O perfil dos alunos de ambos os cursos mostrou-se semelhante quanto à 

distribuição por sexo e idade dos alunos (Tabela 1 e Tabela 2), com predomínio de 

indivíduos do sexo feminino de 62,22% para o Curso de Odontologia e de 55,55% 

para o Curso de Medicina. A faixa etária predominante foi entre 17 a 20 anos, sendo 

80% para alunos do Curso de Odontologia e 72,22% para os alunos do Curso de 

Medicina (Tabela 1 e Tabela 2). A maioria dos alunos era de cor branca, cerca de 

62,22% dos alunos do curso de Odontologia e de 75% dos alunos do curso de 

Medicina (Tabela 1 e Tabela 2). Notou-se também que 55,55% dos alunos do curso 

de Odontologia realizaram ensino médio em escola privada e que 51,11% não fizeram 

cursinho; 100% dos alunos que participaram da pesquisa não trabalhavam, somente 

estudavam (Tabela 1). Já para os alunos do curso de Medicina, 55,55% realizaram o 

ensino médio em escola pública, 94,44% fizeram cursinho e apenas 2,77% dos alunos 

trabalhavam e estudavam (Tabela 2).  

Em relação às informações sobre as formas de conhecimento do tema 

Imunologia, predominam aqueles que obtiveram informações sobre o conhecimento 

específico em Imunologia no ensino médio, o resultado foi de 73,33% pelos alunos do 

curso de Odontologia (Tabela 3) e de 80,55% do curso de Medicina (Tabela 4). O 

tema Imunologia foi abordado como conteúdo nas aulas de biologia, “Ás vezes”, o 

resultado foi de 66,66% pelos alunos do curso de Odontologia (Tabela 3) e de 72,22% 

do curso de Medicina (Tabela 4). Formas de informações sobre o tema Imunologia 

através do professor foi de 42,22% pelos alunos do curso de Odontologia (Tabela 3) 

e de 44,44% do curso de Medicina (Tabela 4). O conhecimento do tema Imunologia 

através de outras informações ou fontes, “Às vezes”, o resultado foi de 68,88% pelos 

alunos do curso de Odontologia (Tabela 3) e de 69,44% do curso de Medicina                   

(Tabela 4). 
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Tabela 1. Análise descritiva da população de estudo – Curso de Odontologia 
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Tabela 2. Análise descritiva da população de estudo – Curso de Medicina 
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Tabela 3. Análise das formas de conhecimento do tema Imunologia – Curso de Odontologia 
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Tabela 4. Análise das formas de conhecimento do tema Imunologia – Curso de Medicina 
 

 
  

 

 

Características 
 
 

          Alunos do curso de Medicina  
                                            n/% 

 
 

Informação sobre o tema 
Imunologia no ensino médio 

             

Sim              29 (80,55%) 
Não 
Total  

               7 (19,44%) 
          36 (100%) 

  
O tema Imunologia foi 
abordado como conteúdo 
nas aulas de biologia 

 

Às vezes               26 (72,22%) 
Nunca               3 (8,33%) 
Sempre                 7 (19,44%) 
  
Conhecimento do tema 
Imunologia através de outras 
informações 

 

Às vezes               25 (69,44%) 
Nunca                 8 (22,22%) 
Sempre            2 (5,55) 
Nulo               1 (2,77%) 
 
Formas (diversidade) de 
informações sobre o tema 
Imunologia 

 

Professor                   16 (44,44%) 
Professor/Livros                   2 (5,55%) 
Professor/Bioquímico                                        1 (2,77%) 
Professor/Internet                     5 (13,88%) 
Professor/Livros/Internet              0 (0%) 
Professor/Cursinho                   1 (2,77%) 
Livros/Internet              0 (0%) 
Internet                   2 (5,55%) 
Cursinho                   1 (2,77%) 
Professor/Internet/Palestras                   1 (2,77%) 
Pessoas que fizeram a 
disciplina 

             0 (0%) 

Não responderam                     7 (19,44%) 
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No roteiro do questionário (Apêndice A e B) dos cursos de Odontologia e 

Medicina, buscamos analisar as “Habilidades escolares em alunos durante o período 

letivo”, as quantidades de horas de estudo semanais, turno de estudos que 

frequentaram nas escolas, os livros lidos excetuando-se os livros escolares durante o 

ano de 2017, a frequência da utilização da biblioteca da FOB, o grau de conhecimento 

da língua inglesa, e o respeito pelos professores de Ciências e Biologia no ensino 

médio, onde os resultados foram de 61,11% pelos alunos do curso de  Medicina 

(Apêndice A) e de 77,77% do curso de Odontologia (Apêndice B), demonstraram que 

o papel do professor faz com que os alunos se interessem por seus métodos de 

ensino. 

 

4.2 Análise Diagnóstica  

 

Em um mundo no qual o conhecimento é usado de forma intensiva, o 

diferencial está na qualidade da educação recebida, realizou-se uma pesquisa 

constituída em duas etapas com o objetivo de analisar o conhecimento específico em 

Imunologia dos alunos do primeiro ano do ensino superior do curso de Odontologia e 

Medicina e estabelecer uma relação entre a qualidade recebida anteriormente sobre 

esse conteúdo e a adquirida após as aulas da disciplina de Imunologia. 

 

4.2.1 Análise inicial dos Conhecimentos Prévios 

 

Na primeira análise, cada questão foi avaliada através da identificação do 

conceito central e, em seguida, classificada em correta, errada ou ausente. Os 

resultados evidenciaram que os alunos do curso de Odontologia (Tabela 5 e Figura 1) 

tiveram um predomínio maior que 50% de acertos na questão 01 e 02 (53,33% e 

73,33%, respectivamente) e menor que 50% de acertos na questão 03, 04, 05, 06, 07 

e 08 (31,11%, 22,22%, 44,44%, 11,11%, 22,22% e 15,55%, respectivamente) (Tabela 

5 e Figura 1). Categorizamos as questões em fáceis (1,2,3), intermediárias (4,5) e 

complexas (6,7,8), e verificamos para o curso de Odontologia durante a 1ª análise que 

mais de 50% de acertos estavam relacionados com questões fáceis, 33,33% das 

questões intermediárias e apenas 16,29% das questões complexas (Figura 1). 
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Tabela 5. Porcentagem de acertos das questões objetivas – Curso de Odontologia 

 

 

 

 

 

  



52  Resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Percentual de alunos que acertaram cada uma das questões específicas de imunologia na 
1ª (A) e 2ª análise (C). Percentual de alunos que acertaram as questões de acordo com o agrupamento 
em fáceis (1-3), intermediarias (5-7) e difíceis (8-10), na 1ª (B) e 2ª análise (D). Os dados representam 
o desempenho dos alunos do Curso de Graduação em Odontologia da FOB/USP, n=45.   
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Para o curso de Medicina, nesta 1a análise, os resultados evidenciaram um 

predomínio maior que 50% de acertos na questão 01, 02 e 05 (50%, 80,55% e 55,55%, 

respectivamente) e menor que 20% de acertos na questão 03 e 08 (16,66% e 13,88%) 

e menor que 35% de acertos na questão 04, 06 e 07 (25%, 27,77%, 33,33%, 

respectivamente), (Tabela 6 e Figura 2). Verificamos ainda, durante a 1ª análise que, 

50% de acertos estavam relacionados com questões fáceis, 40% de acertos das 

questões intermediárias e 25% de acertos das questões complexas (Figura 2). 

 

4.2.2 Análise especifica ao final do curso de Imunologia 

 

Na segunda análise, para o estabelecimento da mudança conceitual dos 

estudantes, aplicou-se as mesmas questões de levantamento de concepções de 

imunologia da primeira etapa do trabalho.   

Nesta segunda análise, para os alunos do curso de Odontologia, os 

resultados evidenciaram uma melhora significativa na porcentagem de acertos, uma 

vez que, das oito questões propostas, todas tiveram um predomínio acima de 80% de 

acertos (Tabela 5 e Figura 1). Notou-se que todos os alunos do curso de Odontologia 

tiveram 100% de acertos na questão 3, 95,55% de acertos na questão 01, 02 e 05, 

assim como 88,66% de acertos na questão 04 (Tabela 5 e Figura 1). Com relação às 

outras questões, 86,66% dos alunos acertaram a questão 07 e 08 e apenas 84,44% 

dos alunos acertaram a questão 06 (Tabela 5 e Figura 1). Confirmamos através da 2a 

análise uma melhora nos resultados. Notou-se que, durante a 2a análise, 97,03% dos 

acertos foi com  questões fáceis, 92,22% com questões intermediárias e 85,92% com 

questões complexas (Figura 1), indicando um aumento significativo de acertos das 

questões mais complexas. 

Na segunda análise, para os alunos do curso de Medicina, verificou-se uma 

melhora significativa na porcentagem de acertos (Tabela 6 e Figura 2). Notou-se que 

todos os alunos tiveram 100% de acertos na questão 01, 97,22% de acertos na 

questão 02, 83,33% na questão 05, assim como 77,77% de acertos na questão 03. 

Com relação às outras questões, 33,33% dos alunos acertaram a questão 4, 47,22% 

dos alunos acertaram a questão 07, 44,44% acertaram a questão 08 e apenas um  
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Tabela 6. Porcentagem de acertos das questões objetivas – Curso de Medicina 
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Figura 2. Percentual de alunos que acertaram cada uma das questões específicas de imunologia na 
1ª (A) e 2ª análise (C). Percentual de alunos que acertaram as questões de acordo com o agrupamento 
em fáceis (0-4), intermediarias (5-7) e difíceis (8-10), 1ª (B) e 2ª análise (D). Os dados representam o 
desempenho dos alunos da do Curso de Graduação em Medicina da FOB/USP (n=36).   
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aluno acertou a questão 06, 2,77% (Tabela 6 e Figura 2). Confirmou-se que, durante 

a  2a análise, 91,66% dos acertos foi com questões fáceis, 58,33% nas intermediárias 

e 31,48% nas questões complexas (Figura 2), portanto, houve uma melhora nos 

acertos das questões mais fáceis e intermediárias; para as questões mais complexas, 

houve melhora, mas não muito significativa de 25% na 1ª análise para 31,48% na 2ª 

análise (Figura 2). 

 

 

4.3 Análise do rendimento dos alunos  

 

Análise comparativa dos acertos na análise inicial e final de cada aluno foi 

realizada. Os acertos obtidos da aplicação do questionário foram quantificados e 

tabulados para melhor análise dos dados. Os dados evidenciaram que na primeira 

análise, para os alunos do curso de Odontologia, 60% obtiveram percentual de acertos 

igual ou superior a 50% , não havendo, nesta análise, nenhum estudante que tivesse 

alcançado valores superiores a 80%. Ao final da disciplina, na segunda análise, os 

dados evidenciaram que 91% dos alunos obtiveram percentual de acertos igual ou 

superior a 80% (Figura 3 e 5). Ainda sobre esta análise de rendimento, os dados 

evidenciaram que todos os alunos obtiveram melhora no desempenho (Figura 5). 

Em relação ao curso de Medicina, os dados evidenciaram que 55% dos 

alunos apresentaram percentual de acertos igual ou superior a 50%, não havendo, 

nesta análise, nenhum estudante que apresentasse percentagem de acertos superior 

a 80%. Na segunda análise, verificou-se que a maioria dos alunos, 63% apresentaram 

percentual de acertos igual ou superior a 50% das questões, e 25% dos alunos 

obtiveram conceito igual ou superior a 80% de acertos das questões (Figura 4 e 6). 

Ainda sobre esta análise de rendimento, os dados evidenciaram que seis alunos não 

apresentaram melhora no desempenho (Figura 6). 
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Figura 3. Percentual de acertos por agrupamento na  1ª (A) e 2ª análise (B). Os dados das colunas 
representam a análise comparativa do desempenho inicial e final dos alunos do curso de Graduação 
em Odontologia da FOB/USP (n=45). 
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Figura 4. Percentual de acertos por agrupamento na 1ª (A) e 2ª análise (B). Os dados das colunas 
representam a análise comparativa do desempenho inicial e final dos alunos do curso de Graduação 
em Medicina da FOB/USP (n=36). 
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Figura 5. Análise comparativa entre os acertos realizados pelos alunos na 1ª e 2ª análise. Os dados 
representam o desempenho dos alunos do curso de Graduação em Odontologia da FOB/USP (n=45). 
Os dados apresentados representam a média ± SEM do resultado dos indivíduos analisados 
individualmente. *P<0,0001: Teste de Tukey 
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Figura 6. Análise comparativa entre os acertos realizados pelos alunos na 1ª e 2ª análise. Os dados 
representam o desempenho dos alunos do curso de Graduação em Medicina da FOB/USP (n=36). Os 
dados apresentados representam a média ± SEM do resultado dos indivíduos analisados 
individualmente. *P<0,05: Teste de Tukey. 
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5 DISCUSSÃO 

 

 

Nesse trabalho, após tecer análises e reflexões com base nos dados 

coletados na investigação do estilo de vida dos universitários, como o perfil dos alunos 

do primeiro ano do curso de Medicina e Odontologia e concomitantemente sobre o 

conhecimento específico em biologia/imunologia, os resultados desta pesquisa foram 

analisadas sob alguns aspectos, e destacamos, a seguir, pontos convergentes entre 

a nossa pesquisa e aquelas comentadas na primeira parte deste trabalho.  

Com relação à caracterização sócio-econômico-cultural na amostra 

pesquisada sobre sexo, os resultados refletem a característica atual da sociedade em 

que os ingressantes, são na maioria mulheres jovens, 55,55% do curso de Medicina 

e 62,22% de Odontologia, demonstrando o crescimento da participação feminina 

nestes cursos de graduação, que outrora era tradicionalmente ocupado em maior 

quantidade pela classe masculina.  

Segundo a pesquisa de Cardoso et al. (2013),  

[c] na UERN em 2013, verificou-se no curso médico predomínio de 
acadêmicos do sexo masculino (58,3%), contrastando com diferentes escolas 
médicas brasileiras e do exterior, nas quais há um processo de aumento 
marcante do sexo feminino. Em levantamento realizado na Universidade 
Federal do Espírito Santo (Ufes) e na Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), obteve-se, respectivamente, participação feminina de 50,2% e 50% 
no curso de Medicina. Entre acadêmicos em geral há uma tendência 
semelhante em que 53,5% dos estudantes das universidades federais são 
mulheres. Praticamente podemos concluir que hoje a quantidade diferencial 
de homens e mulheres não existe no meio acadêmico. 

 

Praticamente podemos concluir que hoje a quantidade diferencial de 

homens e mulheres não existe no meio acadêmico. 

Na faixa etária, prevalece a teoria em que a maioria dos alunos encontra-

se entre os 17 a 20 anos; na cor da pele, a maior parte dos alunos se autodeclara 

branco; e a menor parte na cor parda e amarela, e nenhum registro de alunos negros 

ou indígenas.  

Quanto à análise da concepção da caracterização sócio-econômico-

cultural sobre cor ou raça/etnia, Delcele Mascarenhas Queiroz (2004), divulga dados 
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muito semelhantes aos da pesquisa apresentada por este trabalho, embora sua 

amostra buscasse comparar os resultados da pesquisa realizada na Universidade 

Federal da Bahia-UFBA, com outras universidades federais:   Universidade Federal 

do Maranhão-UFMA, Universidade Federal do Paraná-UFPR, Universidade Federal 

Rio de Janeiro-UFRJ e Universidade de Brasília-UnB.  

Ao finalizar sua análise sobre as expressivas desigualdades raciais:  

A análise apontou expressivas desigualdades entre os segmentos raciais no 
ensino superior, indicando que a universidade brasileira é um espaço de 
predomínio de brancos. Em quase todas as universidades os brancos 
representaram proporções superiores à metade dos estudantes. A 
comparação entre a representatividade dos segmentos raciais nas 
universidades e a sua expressão na população de cada estado, revelou 
significativas distâncias, apontando para a sobre-representação dos brancos 
e a sub-representação dos negros, mesmo nos estados em que estes são a 
maioria expressiva da população, como a Bahia e o Maranhão (QUEIROZ, 
2004). 

 

O sistema de cotas raciais teve como objetivo facilitar a entrada e aumentar 

a quantidade dos negros nas universidades brasileiras, minimizando os problemas 

raciais e essa proposta, “[...] teve o mérito de expor e colocar em debate a gravíssima 

questão da discriminação racial e da desigualdade educacional que envergonham a 

sociedade brasileira” (DURHAM, 2003). 

Em relação às pessoas que condenam o racismo, o autor ressalta: 

Para as pessoas que condenam o racismo é difícil se opor a uma ação 
afirmativa que tem por objetivo corrigir uma desigualdade tão gritante, 
especialmente porque o campo educacional influi fortemente nas 
perspectivas futuras de participação social e de acesso às posições melhor 
remuneradas do mercado de trabalho. Além disto, a escolarização dos pais é 
um fator decisivo para o sucesso educacional dos filhos e o menor nível de 
escolarização da população de ascendência africana, afeta negativamente as 
gerações futuras. Entretanto, a solução das quotas apresenta inúmeros 
aspectos negativos que precisam ser seriamente considerados face a outras 
alternativas talvez mais justas e mais eficazes (DURHAM, 2003). 

 

Como afirma Durham (2003), uma das deficiências da proposta é que ela 

incide sobre consequências da discriminação racial e da desigualdade educacional 

sem que estas, em si mesmas, sejam corrigidas. E ainda sobre a continuidade desse 

programa, questiona: “[...] é necessário democratizar o acesso ao ensino superior 

diminuindo a desigualdade existente. A pergunta a ser respondida é: As quotas 

constituem a melhor forma de fazê-lo”? 
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A justificativa em que as cotas para negros partem do pressuposto de que:  

“[...] os “negros” não estão conseguindo competir com os brancos no 
vestibular. De fato, isto é verdade na medida em que esta população enfrenta 
obstáculos sociais muito sérios na sua trajetória escolar, que dificultam o 
acesso ao ensino superior. Alguma coisa precisa ser feita para diminuir esta 
desigualdade. Por menos que se queira, as implicações negativas são 
inevitáveis: a universidade ficará dividida entre os alunos da quota, menos 
bem preparados, e os demais, que ingressam com uma formação melhor” 
(DURHAM, 2003). 

 

O artigo “O sistema de cotas étnico-raciais adotado pela USP”, publicado 

no Jornal da USP em 05/01/2018 pelo professor Ricardo Alexino Ferreira, salienta que 

a USP finalmente cedeu no ano passado através das congregações das unidades e 

do Conselho Universitário, e introduziu políticas afirmativas na Fuvest 2018 e Sisu. 

Provavelmente, a composição étnica da USP nos seus diferentes campi tenderá a ser 

mais diversificada, a partir deste ano.  

E ainda relata que, “[...] assim, 37 por cento das vagas do vestibular da 

Fuvest 2018 foi destinada aos alunos de escolas públicas. A cada ano a reserva de 

cotas subirá, até atingir a meta, em 2021, de 50 por cento das vagas destinadas ao 

sistema de cotas”. 

Sobre as vagas, afirma que, “[...] as vagas reservadas para Pretos, Pardos 

e Indígenas (PPIs), termos que são designações do IBGE, serão proporcionais à 

presença desses segmentos no Estado de São Paulo. Assim, dos 37%, 13,7% serão 

reservados para Pretos, Pardos e Indígenas”. 

E conclui:  

Assim, a implantação do sistema de cotas raciais na USP foi um grande 
avanço, mas precisa vir com várias outras medidas e mudanças de 
paradigmas. De nada será efetivo não trazer a temática das diversidades para 
dentro dos conteúdos e pesquisas desenvolvidas na universidade. É preciso 
que temáticas étnico-sociais e raciais; direitos humanos e cidadania sejam 
transversais na estrutura universitária, envolvendo ensino, pesquisa, 
extensão e gestão. O grande desafio não é mais uma USP moderna, mas 
uma USP contemporânea (FERREIRA, 2018). 
 

Quanto às trajetórias escolares, à relação com a escola e os 

conhecimentos adquiridos dos alunos vindos do ensino médio para a USP Bauru, 

evidenciamos que, os alunos de Medicina oriundos da escola pública são em maior 

número e os oriundos da escola privada são na maioria dos alunos de Odontologia. 

Dentre os que fizeram cursinho, a pesquisa nos mostra um resultado interessante em 
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que os alunos do curso de Medicina que fizeram cursinho estão na proporção de 

94,44% e os alunos do curso de Odontologia, 46,66%. E no que se refere ao trabalho 

de alunos, a maioria somente estudam.  

A pesquisa sobre o ‘Conhecimento específico ou informação a respeito do 

tema Imunologia em algum momento de sua vida escolar’, percebe-se que a maioria 

obteve conhecimento razoável sobre o tema, sabendo-se que por ser limitado o 

currículo de Biologia dependendo da rede de ensino ou currículo ministrado por 

professores de Biologia, os alunos acreditam ter noções básicas sobre esse tema. 

Sobre as ‘formas de informações sobre o tema Imunologia’, constatamos que a 

maioria respondeu que foi através do professor que obtiveram essas informações ou 

conhecimento. 

Em relação ao ‘Tema Imunologia e se esse conteúdo foi ministrado nas 

aulas de Biologia no ensino médio’, os alunos quase na sua totalidade responderam 

que esse tema foi abordado “Às vezes”, podendo relacionar ao fato de que 

assimilaram alguns conceitos básicos, ou mesmo desvalorizam ou não percebem 

quais são os conhecimentos obtidos na escola nos indicando que por não terem noção 

sobre os conteúdos que compõem esse tema que vai desde constituição sanguínea, 

órgãos e defesa do nosso organismo é denominado Imunologia, designado como um 

braço dentro da disciplina de Biologia no ensino médio; a respeito de terem tido 

‘contato com o tema Imunologia através de outras informações ou fontes’ a maioria 

respondeu “Às vezes”, indicando que de alguma forma, eles conhecem, já ouviram ou 

leram em diversas fontes sobre o tema. 

Quanto às questões objetivas aplicadas sobre o conhecimento do tema 

Imunologia aos alunos, a pesquisa procurou comparar resultados da primeira e 

segunda análise que nos fizeram chegar a algumas conclusões referentes ao ensino 

compatível adquirido pelos alunos durante o ensino médio que definimos como ensino 

prévio e cursando o ensino superior de Medicina e Odontologia FOB/USP, após o 

sucesso dos vestibulares. 

O ensino de Biologia, nas últimas décadas vem sendo pautado por uma 

dualidade desafiadora para os docentes. De um lado existe a necessidade de adequar 

o conteúdo e a metodologia de ensino com o objetivo de preparar os alunos para 
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exames vestibulares de acordo com as finalidades atribuídas pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei Nº 9394/96).  

Por outro lado, o Currículo da Secretaria da Educação do Estado de São 

Paulo (2010) tem como princípios centrais:  

[...] a escola que aprende; o currículo como espaço de cultura; as 
competências como eixo de aprendizagem; a prioridade da competência de 
leitura e de escrita; a articulação das competências para aprender; e a 
contextualização no mundo do trabalho.  
 

Fazendo análise entre o ensino público e o privado, temos algumas 

observações que podemos destacar em uma rede de escolas de ensino privado 

pertencente ao município de Bauru - SP, e que colocaremos aqui em evidência, a 

grade curricular da disciplina de Biologia: na 1ª série do ensino médio, há dois 

professores de Biologia que são denominados de Frente Um e Frente Dois. Na 2ª  

série, há também dois professores de Biologia que são denominados de Frente Um e 

Frente Dois. Na 3ª série há Quatro professores de Biologia, Quatro frentes, ou seja, 

cada qual trabalhando temas diferentes. 

Na 1ª série o professor de Biologia de Frente Um, trabalha dentro do 

conteúdo de Citologia o “Tecido Hematopoiético” e o “Sangue”. Na 2ª série o professor 

de Frente Um, trabalha dentro do conteúdo Biologia Animal: As hemácias e plaquetas; 

Sistema linfático; Os leucócitos; Tireoide e paratireoides; Pâncreas e adrenais. O 

professor da Frente Dois, trabalha dentro do conteúdo de Genética: Alelos múltiplos; 

Noções básicas de imunização; Sistema ABO: as transfusões e Sistema Rh e MN. 

Na 3ª série o professor trabalha no conteúdo de Citologia: Os vírus; As 

bactérias; o de Frente Dois no conteúdo de Genética: Sistema ABO: as transfusões; 

Sistema Rh e MN e o de Frente Três no conteúdo de Biologia Animal: O sangue 

humano; O sistema linfático; Tireoide e paratireoides, Pâncreas e adrenais, ou seja, 

uma revisão e reforço dos conteúdos da 1ª série e 2ª série (OBJETIVO, 2019). 

No ensino público, currículo oficial do Estado de São Paulo, temos um 

professor de Biologia que dependendo da grade escolar, trabalha de duas  a três  

aulas por semana. Na 1ª série dentro do conteúdo de “Qualidade de vida das 

populações humanas - Saúde coletiva e ambiental”, o professor trabalha: Doenças 

infectocontagiosas; Medidas de prevenção e Impacto de tecnologias na melhoria da 
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saúde – conceitos de vacinas e imunidade. Na 2ª série no conteúdo de “Genética 

humana e saúde”, o professor de Biologia trabalha: Grupos sanguíneos (ABO e Rh) – 

transfusões, incompatibilidade e transplantes; e doenças autoimunes (SÃO PAULO, 

2010). 

Fazendo outra análise entre os currículos, chegamos a uma definição que 

os conteúdos ministrados no ensino privado na 1ª e 2ª série da disciplina de Biologia, 

especificamente em Imunologia, são novamente reaplicados na 3ª série com o 

objetivo de revisão e fixação do conteúdo para que os alunos memorizem, visando os 

vestibulares. E os conteúdos ministrados no ensino público na disciplina de Biologia, 

mais especificamente Imunologia, são ministrados na 2ª série em Genética, fazendo 

com que esses alunos que pretendem cursar uma universidade, principalmente no 

que se refere à área da saúde, como Medicina ou Odontologia, precisam fazer 

cursinho para reforçar as lacunas deixadas no currículo que tem como prioridade 

formar o aluno para o mundo do trabalho. O que embasa o fato de que, mesmo a 

maioria dos alunos de Medicina tendo feito o ensino médio em escola pública e quase 

a totalidade destes tendo feito cursinho para concorrer ao vestibular, houve um 

pequeno aumento na porcentagem de acertos dos alunos de Medicina em relação aos 

de Odontologia no que diz respeito às questões intermediárias e difíceis na 1ª Análise; 

entretanto, mesmo fazendo cursinho, muitas vezes as deficiências do Ensino Médio 

não são supridas, os resultados com as questões 4 e 6 pós disciplina justificam isso. 

Portanto, cabe aqui salientar que, ao comparar os resultados dos gráficos da Figura 1 

e Figura 2, nota-se claramente um maior número de acertos nas questões, supomos 

um fato que pode também ter influenciado estes índices maiores são a metodologia 

utilizada e o empenho do aluno da área da saúde, mais especificamente da Medicina 

e Odontologia, simplesmente porque gostam de estudar e se prepararam pra isso. 

Ao analisar a questão 1 (um), na 1ª Análise, os alunos demonstraram um 

certo conhecimento de que as células linfoides T são geradas na medula óssea e se 

diferenciam no Timo para que ocorra o processo de seleção e maturação. Os alunos 

de Medicina conseguiram em média 50% de acertos e os da Odontologia foi de  

53,33%, ou seja, praticamente 50% dos alunos tinham noção exata sobre esta 

questão. Na 2ª Análise eles demonstraram um conhecimento superior ao da 1ª 

análise, os alunos de Medicina conseguiram 100% de acertos e os alunos de 

Odontologia, 95,55%. Em seres humanos e em camundongos, a maioria das células 
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do sangue é originada e amadurece na medula óssea. Uma exceção são os linfócitos 

T, que são originados na medula e amadurecem no timo (OLIVEIRA e KANASHIRO, 

2010). Estes resultados indicam a compreensão da origem e diferenciação das células 

T em locais específicos do corpo humano, enfatizando que o estudo durante a 

graduação os fez terem a compreensão com mais exatidão desse conceito biológico.  

Sobre a questão 2 (dois), na 1ª Análise os alunos de Medicina obtiveram 

em média 80,55% de acertos e Odontologia, 73,33% ao concluírem que o fígado não 

é um órgão linfoide primário, e sim a maior glândula do corpo humano, responsável 

por produzir a bile, demonstrando que assimilaram este conteúdo no ensino médio. 

Na 2ª Análise os alunos de Medicina obtiveram em média 97,22% de acertos e 

Odontologia, 95,55% ao responderam adequadamente a questão, e reconhecerem 

que existem órgãos linfoides primários e secundários, com suas respectivas funções. 

O timo e a medula óssea são órgãos linfoides primários, e os órgãos linfoides 

secundários, correspondem ao sistema linfático e linfonodos, baço, tecido linfoide 

associado às mucosas e à pele (OLIVEIRA e KANASHIRO, 2010).  

Quanto à análise da questão 3 (três), na 1ª Análise os alunos de Medicina 

obtiveram 16,66% e os da Odontologia, 31,11% de acertos ao responderem que os 

neutrófilos são as células mais numerosas no sangue de um indivíduo sadio e que 

são conhecidos como leucócitos. Por se tratar de uma questão considerada fácil, os 

alunos não souberam opinar a respeito da quantidade de neutrófilos que compõem a 

maioria do sangue de um individuo sadio, talvez por não conseguirem estabelecer 

relações significativas entre glóbulos vermelhos, leucócitos e neutrófilos, nem terem 

uma opinião formativa por se tratar de pesquisas que se restringem a laboratórios ou 

esse conteúdo não foi visto ou estudado adequadamente no ensino médio ficando 

difícil sua compreensão ou análise. Os neutrófilos são os leucócitos mais abundantes 

no sangue periférico, com importante papel nas fases precoces das reações 

inflamatórias e sensíveis a agentes quimiotáxicos (CRUVINEL et al, 2010, p. 437). A 

quantidade aproximada por microlitro (mm³) dos neutrófilos no sangue de um indivíduo 

adulto sadio é de 2.300 a 8.100 e a porcentagem é aproximadamente de 50 a 70%, 

ou seja, são consideradas em maior quantidade entre as células leucocitárias 

(JUNQUEIRA, 2013). Na 2ª Análise os alunos de Medicina obtiveram 77,77% e 

Odontologia, 100% de acertos, nesta etapa eles souberam opinar a respeito da 

quantidade de neutrófilos que compõem a maioria do sangue de um individuo sadio e 
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conseguiram estabelecer relações significativas, demonstrando uma opinião mais 

formativa. Acreditamos também que um dos motivos incentivadores são as aulas 

práticas de Imunologia onde os alunos analisam hemogramas humanos, ficando mais 

fácil a sua leitura e compreensão.  

Sobre a questão de número 4 (quatro), na 1ª Análise, os alunos de Medicina 

obtiveram 25% e Odontologia, 22,22% de acertos ao responderem corretamente que 

o papel do antígeno para a indução da imunidade adquirida é baseado na teoria de 

seleção clonal e o que fará esse antígeno para iniciar uma resposta imune é ele se 

ligar a receptores de antígenos específicos em linfócitos. Por ser considerada uma 

questão de fácil para intermediária, acreditamos que o baixo índice de acertos por 

parte das duas turmas, provavelmente, porque ainda não  compreenderam  que a 

teoria da seleção clonal simboliza um modelo universalmente aceito sobre como o 

sistema imune responde a uma infecção e como os tipos de linfócitos B e T são 

selecionados para destruir os antígenos específicos, ou ainda, por não terem 

compreendido que a memória imunológica seria como a clonagem de dois tipos de 

linfócitos (ABBAS et al, 2015). Outro motivo viável pela não compreensão desse 

conteúdo, pode ter sido por não terem aprendido esse tema no ensino médio pela não 

inclusão do mesmo no currículo, plano de aula do professor ou livro didático; podendo 

influenciar negativamente no aprendizado. Barreto e Teixeira (2013) citaram em sua 

pesquisa que ao analisarem livros do ensino básico, identificaram conceitos 

inadequados sobre conceitos do sistema imunológico, e ainda geraram uma hipótese 

“[...] que a escola básica através de seus livros com conteúdos desatualizados reforça 

as concepções inadequadas ao invés de promover as necessárias mudanças 

conceituais, isto é, do senso comum para o científico”. A justificativa disso é que as 

escolas contribuem para que esses estudantes continuem com concepções 

inadequadas sobre o sistema imunológico acarretando dificuldade em estudos 

posteriores. Na 2ª Análise, tivemos outra surpresa nos resultados porque os alunos 

do curso de Medicina obtiveram 33,33% de acertos e Odontologia, 88,88%. 

Acreditamos que o baixo índice de acertos dos alunos de Medicina seria justificado 

porque não houve uma construção de conhecimentos adequados no ensino médio, e 

não conseguiram compreender a importância da imunidade adquirida e o significado 

dessas reações que passaram a compor a resposta imune através da imunidade inata 

e, provavelmente, um aumento significativo de células (linfócitos B e T) que 
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reconhecem antígenos de maneira específica (OLIVEIRA e KANASHIRO, 2010). Já 

os alunos do curso de Odontologia conseguiram compreender melhor esta informação 

e obtiveram um êxito melhor em suas definições.  

Ao analisar a questão de número 5 (cinco), na 1ª Análise, verificamos que 

55% dos alunos de Medicina e 44,44% de Odontologia optaram pela opção correta, 

Citocinas, que são conhecidas como ‘fatores que são utilizados para a comunicação 

entre as células da imunidade inata e adaptativa’ indicando que os alunos 

parcialmente aprenderam esse conceito no ensino médio e que, “[...] as citocinas 

atuam sobre a resposta imune (inata e adaptativa) e sobre a hematopoese, 

proporcionando a comunicação entre as células” (OLIVEIRA e KANASHIRO, 2010, p. 

107). Segundo OLIVEIRA et al. (2011, p. 260), “[...] as citocinas são mediadores 

necessários para conduzir a resposta inflamatória aos locais de infecção e lesão, 

favorecendo a cicatrização apropriada da ferida”. Na 2ª Análise, os alunos de Medicina 

obtiveram 83,33% de acertos e Odontologia 95,55%, ficando claramente visível que 

eles compreenderam e reconheceram a importância das citocinas no sistema 

imunitário. 

Na questão de número 6 (seis), “Qual conjunto de citocinas é secretado 

pelos macrófagos após a ligação de um receptor Toll-like (TRL) ao seu ligante”, na 1ª 

Análise os alunos de Medicina obtiveram 27,77% e Odontologia 11,11%, para a 

resposta correta ‘Citocinas: IL-1-beta, IL-6, TNF-alfa’. Por ser considerada uma 

questão mais complexa, provavelmente os alunos não tiveram acesso a esse 

conteúdo no ensino médio regular e, por isso, ficando o índice de acertos abaixo de 

50%. Analisando por outro angulo, os alunos não conseguiram fazer a relação entre 

o conceito e um fato que exemplifica que todas as citocinas são pequenas proteínas 

ou peptídeos e que as diferentes citocinas podem se dividir em categorias: interferons 

(IFN), interleucinas (IL), estimulador de necrose tumoral (TNF-α e TNF-β) etc 

(MESQUITA et al., 2010). Na 2ª Análise, a porcentagem de acertos dos alunos de 

Medicina foi de 2,77%, um índice pior do que na 1ª análise e os alunos de Odontologia, 

84,44% de acertos. Portanto, os alunos de Medicina não compreenderam que os 

receptores do tipo Toll-Like são proteínas  “[...] presentes nas células de defesa do 

hospedeiro, responsáveis pelo reconhecimento de estruturas microbianas e na 

geração de sinais, que levam à produção de citocinas proinflamatórias” (FERRAZ et 

al., 2011, p. 483), ou por terem se confundido com as outras alternativas, não leram 
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ou realmente não conseguiram assimilar essa temática, e como esse conteúdo pode 

ser considerado mais complexo, não conseguiram relacioná-los com os conceitos 

biológicos assimilados no ensino médio, e o índice de acertos ficou muito abaixo do 

esperado. Os alunos de Odontologia conseguiram melhorar o índice e obtiveram uma 

proporção superior na segunda análise e conseguiram fazer a relação entre o conceito 

e um fato. 

A questão número 7 (sete), ‘Qual resposta o patógeno extracelular envolve 

células T e MHC e qual resposta o patógeno intracelular envolve células T e MHC’, a 

porcentagem de acertos na 1ª Análise pelos alunos de Medicina foram de 33,33% e 

Odontologia 22,22%, isto pode indicar que esses alunos não tinham uma noção clara 

sobre esse conteúdo ou não tiveram a oportunidade de ter aprendido no ensino médio 

conceitos técnicos como o MHC (Major Histocompatibility Complex) com as células T  

CD8  (citotóxicos) e células T CD4 (helper), para a identificação do patógeno 

extracelular e intracelular, ou seja, não conseguiram compreender que somente as 

moléculas de MHC de classe I, presentes nas células “[...] nucleadas, são 

reconhecidas principalmente pelo TCR de linfócitos T CD8, ao passo que as 

moléculas de classe II, presentes na superfície das células apresentadoras de 

antígenos, são reconhecidas pelo TCR dos linfócitos T CD4 (OLIVEIRA e 

KANASHIRO, 2010). Por seu papel na apresentação de antígenos, o MHC estabelece 

um elo entre a resposta inata e a resposta adaptativa. (CRUVINEL et al, 2010, p. 441); 

talvez seja esta a justificativa para o baixo índice de acerto. Na 2ª  Análise, os alunos 

de Medicina obtiveram uma porcentagem de acerto de 47,22%, um pouco melhor do 

que na 1ª Análise, ocorrendo um certo avanço de conhecimento e aprendizagem, e 

os alunos de Odontologia obtiveram 86,66% de acertos, demonstrando que 

conseguiram melhorar e muito o índice ao identificar a opção correta: ‘CD4+, Classe 

II para patógeno extracelular e CD8+, Classe I para patógeno intracelular’. Apesar dos 

alunos terem conseguido índices melhores, muitos ainda denotam a não 

compreensão desse conteúdo, e por ser uma questão considerada mais complexa, os 

alunos de Medicina precisam estudar e pesquisar aprendendo com formação científica 

e reflexiva sobre esse conteúdo. 

Sobre a questão de número 8 (oito), os alunos de Medicina obtiveram 

13,88% de acertos e os de Odontologia, 15,55% ao responder que é respectivamente, 

IL-4 e IL-5; IL-17, a resposta sobre quais citocinas são produzidas por células Th2 e 
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quais citocinas são produzidas por Th17. Portanto, os alunos nesta primeira etapa não 

conseguiram compreender e reconhecer as funções destas células e moléculas. O 

baixo índice de acertos talvez seja justificado porque ainda não compreenderam que 

as citocinas são um grupo de moléculas produzidas por diversas células, dentre elas 

os linfócitos, como resposta imunológica. As células Th2 que secretam interleucina IL-

4, IL-5 e IL-13, influenciam a produção da IgE (permite a degranulação de mastócitos 

e basófilos, com a liberação de histamina, fatores quimiotáticos para eosinófilos e 

neutrófilos, além de induzir reações de hipersensibilidade imediata) (FERRAZ, 2011);  

o linfócito TH17 tem a função na defesa do hospedeiro contra vários microrganismos. 

A IL-17 tem a função na resposta inflamatória e promove a expansão e o recrutamento 

de células imunes inatas, como os neutrófilos, e também coopera com os ligantes 

TLR, IL-1β e TNF-α, para melhorar as reações inflamatórias (MESQUITA, et al., 2009). 

Provavelmente esses questionamentos podem ter sido discutidos ou vistos em sala 

de aula durante o ensino médio, cursinho ou através de outros meios de comunicação, 

mas foram absorvidos de uma forma compartimentada e confusa. Na 2ª Análise, os 

alunos de Medicina obtiveram 44,44% e Odontologia, 86,66% de acertos. Apesar do 

índice de acertos ter melhorado pelos alunos de Medicina, talvez seja justificado 

porque ainda não conseguiram assimilar e compreender que “a polarização Th em 

humanos é fundamental para um melhor entendimento dos mecanismos 

fisiopatológicos das doenças inflamatórias crônicas” (OLIVEIRA et al., 2011, p. 260). 

Outro motivo pode ser por falta de interesse, ou porque não leram a questão e optaram 

pelo chute. Já os alunos do curso de Odontologia obtiveram uma compreensão 

superior a esse tema, refletida no total de acertos e conseguiram superar o baixo 

índice na primeira análise, compreenderam a função e a importância dos linfócitos 

TH17 nesse processo, e no contexto de doenças inflamatórias crônicas mediadas por 

linfócitos em nosso organismo (MESQUITA, et al., 2009).  
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6 CONCLUSÕES 

 

 

Após a análise das concepções manifestadas pelos alunos do curso de 

Medicina e Odontologia, constatamos a importância das concepções prévias por meio 

das avaliações diagnósticas e pudemos verificar: 

 

• As concepções prévias dos alunos sobre o conhecimento do sistema 

imunológico e os resultados alcançados evidenciaram baixos índices, 

tanto para os alunos do curso de Medicina como para os do curso de 

Odontologia. 

 

• A avaliação diagnóstica final evidenciou uma melhora de conhecimento 

sobre  o sistema imunológico, para ambos os cursos. 

 

Esperamos que essas reflexões possam contribuir para que os educadores 

da área do ensino superior reflitam sobre como as concepções prévias, principalmente 

as oriundas do ensino médio, são importantes para que elaborem estratégias didáticas 

favoráveis para uma mudança conceitual e a promoção da educação científica em 

sala de aula, ultrapassando a prática de memorização de conceitos, visando à 

formação profissional de licenciados da área da saúde.   
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